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)F.A3rasília e o desafio do futuro 
Lauro Morhy* 

A s perspectivas para o 
Distrito Federal, e con-
sequentemente para as 

regiões que lhe são periféricas, 
são relativamente boas e o seu 
estudo tem merecido a atenção 
de pesquisadores da Universi-
dade de Brasília, de instituições 
similares regionais, de institu-
ições governamentais e não-
governamentais. 

Desde a sua autonomia 
política, a partir da Constituição 
de 1988, o DF passou a buscar 
condições para diminuir a sua 
dependência em relação à 
União. O seu Programa de De-
senvolvimento Econômico, por 
exemplo, oferece incentivos di-
versos à iniciativa empresarial 
(parcelamento de ICMS, 
isenção de IPTU, linhas de 
crédito, facilidades para a 
aquisição de lotes para a edifi-
cação de empresas e outros). 
Um projeto de lei que cria a 
Região Administrativa Metro-
politana do DF e do Entorno es-
tá tramitando no Congresso Na-
cional, visando criar instrumen-
tos legais, necessários para o de-
senvolvimento urbano ordenado 
principalmente no Entorno, que 
hoje já abriga mais de dois mi-
lhões de habitantes. Prevê-se 
ainda a criação de um Fundo 
Complementar de Desenvolvi-
mento do DF e do . Entorno, para 
dar sustentação às políticas de 
geração de emprego e renda, co- 

mo a de incenti-
vos à instalação 
de pólos industri-
ais na região. 
Várias outras ini-
ciativas governa-
mentais e empre-
sariais (Projeto 
Porto Seco, Pro-
jeto Orla, Pólo de 
Cinema, iniciati-
vas diversas da 
FIBRA e outras 
instituições) 
foram tomadas, 
visando o desen-
volvimento do 
DF (que tem cerca de 17,8% de 
sua população economicamente 
ativa desempregada, ou seja, 
cerca de 147.000 desemprega-
dos) e de seus minicípios vizi-
nhos, estes geralmente em situ-
ação ainda mais precária. Estas 
iniciativas abrem possibilidades 
para o futuro, mas, certamente 
novas medidas se tornarão 
necessárias, sem esquecer que o 
seu êxito estará sempre condi-
cionado ao preparo educacional 
da população, desde a escolari-
dade mais simples até a sua alta 
especialização. 

Todos so caminhos do futuro 
das sociedades destinadas à 
vanguarda do progresso passam 
pelos seus instrumentos es-
tratégicos, entre os quais as uni-
versidades ocupam papel de 
grande destaque. Nessas so-
ciedades, o pragmatismo estrei-
to, o imediatismo e a impro- 

visação foram ou 
estão sendo com- 
pletamente ba- 
nidos. São sinôn- 
imos de insuces- 
so, de atraso e de 
derrota. O avanço 
irresitível e avas- 
salador que se 

r2; „processa a cada 
('r».,/Y,` dia no mundo, 

requer mais ca- 
beças do que 
braços. Quanto a 
isso, o nosso caso 
não é diferente. 
Precisamos pois 

investir para fortalecer a ativi- 
dade científica e tecnológica 
instalada nas universidades, que 
estão cada vez mais sin- 
tonizadas e interativas com a so- 
ciedade. Os seus frutos in- 
cluirão o bom ensino fundamen- 
tal, profisionais qualificados e o 
pensamento criativo e estratégi- 
co de que muito necessitamos. 

A UnB representa hoje im- 
portante centro de progresso do 
DF e tende apresentar uma 
dinâmica muito maior. Pratica- 
mente todos os seus setores de 
atividade desenvolvem ações 
rotineiras ou especiais, que 
repercutem na vida da cidade e 
da região, cobrindo as áreas 
educacional, empresarial, cien- 
tífica, artística, agropecuária, de 
transportes, de arquitetura e ur- 
banismo, de engenharias, de 
serviços e políticas públicas, de 
informação científica e cultural, 

médico-hospitalar, nutricional, 
de preservação do meio ambi-
ente, de relações internacionais, 
de informática, de comuni-
cações, de letras e tantas outras. 
Biotecnologia e Informática são 
linhas prioritárias para o desen-
volvimento high tech do DF, 
com importante apoio na UnB, 
que de fato tem até gerado em-
presas nessas especialidades, 
em sua incubadora de empresas 
(Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico). 

Planos futuros para o GDF 
devem apresentar vertentes de 
alta tecnologia, que gerem in-
dústrias não-poluidoras, face à 
labilidade ecológica. Deverão 
também continuar prevendo o 
aproveitamento da grande mas-
sa não especializada e desem-
pregada ou excluída, que repre-
senta certamente para todos nós 
um dos maiores problemas da 
atualidade. Mas, após a ele-
vação do nível educacional e de 
preparo do nosso povo, precisa-
remos assegurar trabalho tam-
bém para os qualificados, certa-
mente em novo panorama cien-
tífico e tecnológico ainda mais 
evoluído e competitivo... Tarefa 
para estrategistas de ponta, 
baseados em universidades alta-
mente sintonizados com o go-
verno e com a sociedade... 
Estaremos sempre com Brasília 
e com o Brasil, nesse desafio do 
futuro. 
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